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RESUMO  

 

 A cultura da batata doce tem cenário importante a nível de Brasil e mundial, sendo 

considerado uma excelente fonte de carboidratos, fibras e vitaminas para a alimentação 

humana e animal. Dentre as principais pragas da cultura a mosca branca Bemisia tabaci 

(Genn.) (Hemiptera:Aleyrodidae) destaca-se como principal. Foi avaliado na Fazenda 

Santa Elisa do IAC 11 cultivares de batata doce (Clara, IAC 116, Yoca, Ametista, 

Mônica, IAC 401, Lavínia, Prudentina, Claudia, IAC 134 AL01, Santa Elisa). O 

levantamento ocorreu semanalmente a partir de 13 de março de 2024, durante oito 

semanas, onde cada tratamento (cultivar) consistia em 8 vasos por linha em bancada na 

casa de vegetação. Foram coletadas um total de 10 folhas na região mediana da rama 

entre os oito vasos de cada cultivar. As amostras foram acondicionadas em sacos de 

papel e foram analisadas o número de ninhas nas folhas coletadas. As folhas de cada 

amostra foram imersas em água com gotas de detergente líquido e agitadas por cerca de 

4 minutos, depois peneiradas (360 Mesh) e foram colocadas em álcool etílico 70%. As 

ninfas de mosca branca presentes em cada amostra foram contadas utilizando-se 

estereomicroscópio com aumento de pelo menos 25x. As cultivares IAC 401, Yoca, 

IAC 116 e Claudia foram resistentes a mosca branca. IAC 134 AL01, Santa Elisa, 

Lavínia e Mônica foram moderadamente resistentes. As cultivares Clara, Ametista e 

Prudentina foram susceptíveis. Assim, em futuros trabalhos de melhoramento genético 

as variedades resistentes e moderadamente resistentes devem ser base para o 

desenvolvimento de novas cultivares. 
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